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RESUMO 
 
Em 1959, ocorreu a primeira legislatura no município de Penha, Santa Catarina, com apenas homens eleitos para 

a Câmara de Vereadores. No entanto, somente em 1997 as primeiras vereadoras assumiram suas cadeiras, 39 

anos após Penha se tornar município. Este artigo analisa a participação social do Movimento Penha Para Elas 

(PPE), criado em 2020 no município de Penha, Santa Catarina, como mecanismo de participação cidadã e 

resposta à histórica sub-representação feminina no legislativo local. O PPE visa promover a participação 

feminina na política, conscientizando a população sobre a importância da representatividade de gênero e 

oferecendo apoio às candidatas com esse perfil. A pesquisa busca responder a seguinte pergunta: de que forma o 

movimento "Penha Para Elas" contribui para promover a representatividade feminina na política local de Penha, 

e quais são seus principais desafios e estratégias? Para isso, adere a abordagem qualitativa, com método de 

entrevista semi-estruturada e análise documental. Baseada em teorias clássicas de movimentos sociais, como a 

Teoria da Mobilização de Recursos e a Institucionalização dos movimentos, a análise revela as estratégias 

adotadas e os desafios enfrentados pelo PPE, incluindo a falta de status jurídico e a resistência cultural em um 

contexto conservador. Ao longo da pesquisa, foi possível compreender como o PPE constroi domínio de agência, 

articulando suas demandas de maneira estratégica para alcançar visibilidade e apoio. O movimento já obteve 

avanços, como o aumento da representatividade feminina nas eleições locais onde recentemente, nas eleições de 

2024, elegeram uma vereadora mulher com apoio do movimento social, sendo a única do seu gênero na 17ª 

Legislatura. Estudos como o de Htun (2004) mostram que esses movimentos não apenas aumentam o número de 

mulheres eleitas, mas também influenciam a agenda política, promovendo pautas como igualdade de gênero, 

violência contra a mulher e direitos reprodutivos. O artigo conclui que, apesar de ter um papel vital na luta pela 

equidade de gênero, o PPE enfrenta obstáculos relacionados à cultura política excludente e à formalização  
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jurídica. No futuro, o PPE tem o potencial de atuar incentivando a participação feminina em diferentes esferas de 

decisão pública. A continuidade e o sucesso do PPE dependerão tanto de sua habilidade para superar os desafios 

da representatividade quanto dos desafios da formalização jurídica, fortalecimento de sua rede de atores, assim 

como da efetividade de suas estratégias de atuação progressista em um cenário político conservador.  

Palavras-chave: Institucionalização, movimentos sociais, participação política, Penha para Elas, 

sub-representação feminina. 
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